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Parece que todos nos nos con-

certamos' ' para iíiiñ'ál'dssal em-

presa de &asim-,aids ap-

ta , , nas aiavras, uma

mw.won são.ng-

. t' “É"WMMÊMWMW que

h ;escamas :latino

' mugmdoupolitieosiesa o

mor   
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' ' Reinado. h'este estado ex-

'l - opinião; ” _ _ V

' Senávelpients. ,o pai¡ vas n'uln

peudordatanarchie- cujo mais vi-

sivel symptoma'é, com e abando-

no serum., oephemero tríum-

pho as 'todas ;asfmediocridadea

a renovação constantedo seu pes-

soal ürigentle,.necrutado eo acaso

dos acontecimentos, tão 'depressa

' improvisado' comoícahído em des-

credifp., ,1! ÓYDItlção 'necessaria

de umaeocisdadeque, _tendo per-

dido ..noções dodireito, ainda

não reedguirin a _força consciente

iadispe'ttee'velpara a reconstitui-

ção dg? n'egnilibrio funccional.

Visite enteestamos n'um pe-

' rindo da nossa historia.

- 'Não be'm vao' que se dispendeu

sessenta?, em trabalhos \for-

,demolição de _todos os

~ principios, _alamadpcta . desespe-

l roda oie-:ambições que se não con-

l tentem-envencer sem a 'gloriole

“ l do trinta ' o em _que se'immolam

o ,,_os venci 08.1NÃ9 é_ debalde que.

'o ' 'se levam. annese annos a desmo-

l - maturalvsimpliddade doe

Í ' . toi, s destruir todas as idéss

" y 'di-sms: hieratica,ia'inñl_trar,

”Mm eiñiseiie .um espirito de re-
. volts social que aquece ao rubro

a imaginação- dosdesherdedos da

. fortuna; por-emqnanto ainda n'a-

. quells'_ theológloo periodo de es-

_ "redemptms no triumpho

i de ummasioaeco doutrinar-ismo

politioowlorahnente, a obra de

' todos-eliaso'áque pare ahi está:

uma sociedade-palitioa..shatida,

4 sem idosos, sem coragem e minada
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de odios, n'um trabalho surdo de

revolta que terminará tragica-

mente n'um inevitavel duello col-

lectivo.

E' contra a razão suppôr que

possam viver os homens, rôtos

os laços de solidariedade, n'um

permanente estado de descon-

fiança hostil. A apparente inacção

é apenas o artiiicio com que se es-

conde o exame das forças, as ope-

rações occultas de uma opportu-

ita mobilisação. Essa calumnia

ostentsiva está, porém, _a mercê

do mais imprevisto acoidente. Na

psychologia dos povos actuam as

mesmas“ causas que determinam

Proprietarlo e director
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monarchica com as suas rivali-

dades, com as suas desillusões,

com a sua incultura, com a sua

mediocridade triumphante, com

todos estes modos de ser de hoje

aggravados por uma causa nova

de lucta, a conquista da supre-

macia civil. 'No-isolamento do

concerto mundial, seríamos a re-

petição de uma republiqueta in-

quieta da America central, geo-

graphicamente ás cavalleiras no

dorso da Hespanha, é intuitivo

que o escandalo da nossa vida

interna não passaria desperce-

bido nem á ambição natural de

uns nem ao pratico utilitarismo

individuos. E, che- de outros.

_ sem” àquellegrau de i E? isto o que se pretende?

:acuidade incompatível com o con- Talvez não, mas é para essa

_ .seleção ,que »efectos nos

da consciencia propria, a ruptu- empuri am.

ra éum phenomeno, tão rigorOBa- Um povo, n'um tal grau de

'mente necessario como as leis que desconrzerto da sun vida civil, se

determinam a gravitação ou a não encontra uma providencial

queda dos corpos.

ill**

Poderá o paiz com mais esse

triste episodio de uma tão facil

previsão? Que forças novas e ain-

da occultas esperam o momento

'opportuno da sua eñicacia?

Com tristeza o dizemos: esse

momento historico será o derra-

deiro episodio da nossa decaden-

cia politica, para além do qual

poderemos viver a longa ou curta

vida de uma necessaria e inevi-

.tavel escravisação. Podemos d'es-

sa crise sahir conformados com a

miseria, ou enfartados de rique-

zas, conforme a orientação dos

dirigentes e os recursos do paiz;

o que não teremos é aquella ve-

lhice com dignidade que um

grande vencido de Pharsalia pe-

dia ao supremo consolo das let-

trae e da philosophia. A

Poucos verão com maior indif-

ferentismo que nós os reclamados

eucceseos da propaganda repu-

blicana.

Nem o fetichismo das_ pala-

vras nos inflamma ou faz vibrar,

nem os homens de ámanhã valem

senão ,pelo espectaculo das pai-

xões que hoje os determinam.

São, como os outros, os fructos

de um mesmo ventre. São o pro-

ducto de um mesmo meio, em

que os'accidentes apenas diñ'e-

força que lhe discipline as fun-

cções, *ie não e. vontade, está irre-

mediav elmanto á. mercê de todos

os casca foz-tuítos. .Intornamente o

que pirece vir é uma desen-

freada desordem, cujos prologo-

menos são já. o fraccionamento da

opinião collectiva, as rivalidades

pessoac-s, os odios mal occultos e,

sobretudo, a invasão, nos mais

recatados elementos familiares,

da paixão politica, com uma

acção de persistencia irresistível.

A lenídade dos costumes cedeu

logar á reserva nas pessoas de

mais elevada cultura; nas demais

classes nem sequer ha já o es-

forço de simular as radicaes di-

vergencias que lhes íncendeiam

os odios. r

Nãoé crivel Que um tão ins-

tavel equilibrio subsiste para

além dos limites que impõe o

temor da derrota. Quando vis-

lumbrar um tenue raio de espe-

rança, cahiremos uns sobre os

outros como lobos famintos. Ven-

carão, ephemeramente, sim, mas

vencerão os que fôrem mais for-

tes. Que cada um faça antes o

exame da sua consciencia.

(Do «Populanj

Ji. 'Vianna do Castello

O que para muitos se figurava

 

ramal?” «individuo Portugfll utopia transformado está na mais
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A excursão a Vianna do Castel-

lo, á formosa feiticeira do Minho,

ue as crystalinas aguas do Lima,

e quem é rainha, docemente ba-

nham, e um facto, mercê da incon-

troveree força de vontade de meia

duzia de intimoratos conterraneos

que se abalançtram a dar vida ao

projectado passeio com greve sacri-

ñcio e risco pecuniario.

Desde sempre dedicados a Asso-

ciação dos Voluntarios não trepids-

ram esses emerito; propugnadores

do seu engrandecimento em, uma

vez mais, pórem a bolsa e activida-

de ao seu serviço. E assim, ainda

quando a inscripção apenas accusa-

va cento e cincoenta excursionistss,

ou seja menos de metade, nlo se

arrecaaram de arriscar o deposito

provisorio na estação dos caminhos

de ferro de Ovar, slim de não fra-

cassar a ideia e a Companhia se

certificar de que podia proseguir

nos trabalhos definitivos da excur-

são. '

Deixou pois, re etimos, de ser

um mytho a arroja a empresa, con-

forme s muitos se atiguravs, e teem

as nossas gentis e graciosas verei-

rinhas excepcional opportunidade

de visitar a mais encantadora região

do noaso Pai: e um dos seus mais

piitorescos e attrahentes locus-

Vianna do Castello-que, com o

seu rio esperguiçando-ae indolente-

mente por entre as verdejantes mar-

gens, as suas extensas campinas

por onde a vista descobre, em pro-

longado raio. o mais seductor hori-

sonte, as suas varseas exhuberantes

e ferteis, a sua luxuriante ve etsção

entre a qual os pulmões ãsurem

puro ar, bellamente oxygenado, as

suas praças, templos, passeios e jar-

dins e sobrancenro o monte de

Santa Luzia cujo panorama surpre-

hende, encanta e prende sob o seu

tríplice aspecto e com os cambian-

tes de variegadas côres os que uma

vez conseguem demandal-o, bem

póde orgulhar-se dos fóros que go-

sa de ser a princeza do Minho e a

rainha do Lima.

Ela, pois, teiticeiras da nossa ter-

ra, a Vianna. .. á feiticeira do Mi-

nhol

Ide todas, todas, completar o mi-

moso e delicado quadro da nature-

za e imprimir-lhe maior colorido

com a vossa graciasidade. eit'usivs

e estonteante alegria e terei; oppor-

tunidade de vos conversar de que

não ha tórma de vos saturardes do

surprehendente quadro, tão repleto

de nuances, que ides gosar.

A vlsnns. t

Í t

Como sabido e a excursão reali-

sa-se, alem de amanhã, dia de S.

Pedro, devendo o comboio especial,

que levará directamente os excur-

sionistas a Vianna do Castello, sahir,

como já dissemos, entre se quatro

e meia e cinco e meia horas de m-

~
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nhã d'Ovar, e regressar de Via, ,

entre as sete e oito
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nhecimento de _7
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haver, deverão ser M s variantes;
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Continua aberta a inscripção nos

logares infra declarados steamanhê .

'1. h..'
ás sete horas da tarde.

Os portadores das senhas provi-

sorias terãõ'de' fazer 'a 'p'ei'Ím'uta das

mesmas por bilhetes dédhitivos e“

mediante o respectivo pagamento

das suas im'portancias, quando pa-

gas ainda se não encomfem,'áma-

nhã até ás oito horas“da'tarde na

Habaneza dos snrs. Joaquim Fer-

reira da Silva sueces'sores, 'á' Praça,

d,esm ' l* , 1 ^ 1 s" _

Depois .das oito horas ,datardede

amanha, sera impossivel,._tazer, nova

requisição de ¡.rbilhetes, do “que ,se

previne_ o, publico ::paraiquer COB'

soante._já pprwmezes. em identicas

excursões ..tem-isuccedido, 'não ase

deixe dormindemasiado .sobre. o .ca-

so e jantar-_tardio_ ci, daspsttan .

Para que não passem _pelo des_-

gosto de# não poderem ser-;serviç-

dos cont bilhetes e de.nã_.o aprove¡-

tarem :OLPBISQÃOMQUG .tão excepcio-

nal occuiñqdhea oferece_ ; :boia se_-

rá mamoneira-semana a inscrrpção

e acquiaiçâo das. senhas provisortss.

Os bilhetes¡ ordinaria! não servem

para o_ ,comboiogespecish Para que

não haja illusoes a, este .respeito.

ahi tica oaviso. .'1 _t :na 5 ›

' - 4,'. -.i

(Alm y

Na excursão 'encoipora-se al_ ban-

da dos“ *Bombeiros * Voluntários' que',

além desejem, "se “fará“ouvir 'em

Vianna do Castello em local prévia-

mente escolhido pelo commandante

dos Voluntarios d'aquella' cidade. =

Gentilmente :a mesma banda-hoje

de manhã, pre-'annnticiando o pas-

seio, to'carã em frente á As'soôiação

dos Voluntaríos' e' percorrerá as

principaes ruas d'Ovar.

t

\›xr.' |1;_›
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A inscripção continua aberta nos

seguintes locaes': l _

Praça-Jeaquim Ferreira da Sil-

va, successOres (Habaneza). João

Alves, Francisco_ de Mattos, Joao

Tavares, Silva "Cerveira, João Al-

minha.' Rua da Graça, Antonio

Dias Martins. Rua do Bajunco-

Manoel Ravazio; Rua do Outeiro_-

Pharmacia de Manoel Joaquim Ro-

drigues. Valle a-Nicolau Braga e

Pharmacia de ructuoso Rodrigues.

Esmoríz _Antonio Pinto Ferreira e

Souza. A _

A Vianna do. Castello! á excur-

são!...

Ill

, A',

t Ú

Recommendamos aos excursionis-

tas o magnifico hotel «Pacha» onde,

a qualquer hora se encontra servi-

ço de restaurante esmerado. E' si-

tuado na Avenida «Luiz de Ca-

mões» e tem, magníficas vistas para

a ponte metallica, rio Lima e jar-

dim publico. ..; ,. .

N'este hotel, manteem-se sempre

os preços-ordinaaios. v

 

Misericoriia d'0var““

Ainda não foram remettidos á ins-

tancia superior os estatutos da

benemerita instituição em conse-

quencia de .aguardarem a assigne-

tura dçeralguns -vogaes das commis-

sões paroohiaes urbanas. Em bre-

 

   

  

    

  

  

    
    

  

  
  

  

  

oras da tar e.

_ edad-'pen para a; Atodo O dia; no ehyntdluquemí'a commisñÍÕ de Hawaü

,ves dias porém devem seguir ao

seu des ' o. s...

Harpa "à“, T
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,ra de'xeceit' sy'ipióid
'idiaque coiyglepen_

'çãovjo d'_-

verá a levar a eñ'eito. r'

a**

futuro hospital, procura a mesma

theatro ,de Ovar nos primeirosdias

doprpximo Inez de julho. Na_ orga-

l'riis'açdodo programma, que, a bre-

'vê trecho, ficará 'definitivamente as-

sente, assaz tem collaborado 'com

aii' illustres damas, promotor-.asda

"saran, l a. commissão :executiva da

' Mise'ricordia que,d'_es__t'arte, sabe cor-

responder byzarramente "a 'dedica-

çso'e esforços' dispend'ídos' poraquel-

fiança que, .ao ser eleita, lbe.conce-

*deus grande commissãn preparato-

'rise installadora .na assembleia ge-

'i'al de '18 deroutubro passado' '

Promette ' 'ser

'versidade : dns' numeros-que hão-de

cempôr o seu programma, quer pe-

la 'evidencia e competencia da Ate-

'ch'nica dos Cooperadores, em quem

!o publico d'OVar, como raro tem

“succedidoi encontrara 'a ;apreciam

não' só extraordinarias aptidões, mas

tambem genuína interpretação dos

trechos e papeis que respectiva-

'mente lhe forem conñados. .

'Para a parternusical contam. se-

gundo nós consta, com o concurso.

entre outros, dos ex.“ snrs. Henri-

que Carneiro, eximio rabequista,

'Quilez e Benjamin Gouvea, violon-

cellistas primorosos, Blanco, pianis-

'ta laureado e de merito, Emilio Cu-

nha, conceituado violinista, Carlos

Mendes, distincto bandurrista, etc.;

e para a parte dramatica-litteraría

obtiveram já a adhesão de MF"“

Elva Coelho, Irene Abreu e outras

meninas da nossa primeira socieda-

de, e de Carmindo Lamy bem como

a coadjuvação de Dias Simões e

outros egualmente distinctos cava-

lheiros que, sem duvida, imprimirão

a esta parte realce não mui vulgar.

Parece que uma das partes do

sarau será preenchida pela audição

de selectos trechos musicaes con-

ñados a uma tuna, sob a habile

competentissima regencia do ama-

dor muito apreciavel e nosso amigo

snr. João Alves. A

Os ensaios teem dado magníficos

resultados e, segundo nos relatam,

tudo faz prevêr que essa parte do

sarau não será das que menos en-

thusiasmo deve despertarna nossa

elegante sala de espectaculos.

E' pois uma festa-fóra da vulgari-

dade a que projecta dar-nos a élite

feminina da nossa sociedade com a

* coadjuvação bem cabide da bene-

m'erita commissão executiva da Mi-

sericordia, á Qual, fiamos bemI nin-

guem; por mui pouco dispertos que

tenha os sentimentos altruistas e

em quem mui pouco vibre o enthu-

siasmo pelas obras caritatívas e hu-

manitarias, deixara de se associar,__

galardoando .jenthnsiaaticamenseps

iniciadore's 'é ' cooperadores " d'ess'e

attrahente e sympathico festival.

as
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- _v ,as 3 luntari

Não hávidMorhmidade __da< grs“ r

convmo da grande, .e instalbdàra _ '
. _g

an ariaddé”

Mfsericor¡ j

. . me a ñwz
_ hora e legal q' e deve

efectuar-'ae 'a rifã'wl'uni obíe crias

arte, cuja distribuição_ de bilhetes já

Ísejachajeita e pirjn producto entra-

Fà no cofre da commissão executiva,

”não póde--pos--emquan-to dar-secar -

.nhecimento aos interessados e“ao

publico do dia em que a rifa se de-

    

   

Activarn-_se com verdadeiro sn-

, train os trabalhos-pardo sarau d-ra-

matico-musical que, em beneñcro do -

'commissâo .de senhoras realisar'no.

lasida'mase honrar -ooargo' de een--

verdadeiramente *

"grandiosa es“ fem 'que' Pela dl'I',.dade verdadeiramente primorosa e

lariística. '

.da do Souto, realisou-se quarta e

,amssqssao

  

  

No dia 7 do prOximo me: de ju-
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Beatlyldadea_

, Com grande solemnidade eldes'-

"usado luzimento se effectuou no

preterito domingo na-egreja matriz

a festividade_ do Santíssimo Sacra-

mento, que teveselema assistencia.

O oradorI o rev. Bruno Telle, foi

ouvido com 'agrado geral nos seus

dois preciosos discursos._

Na procissão, que ia muito 'bem

organisada e _na qual se incorpora-

ram_ varias pessoas¡ de representa-

ção, :foi eñ'ectivamente eatreada uma

magnifica bandeira, oñ'erta d'um

grupo de devotas, ebordads'pelas

na“?l Alice e.Ednarda Sobreira, cu-

jos trabalhos sao d'uma perfectibili-

::Com a'a'ssístencia da banda dos

Bombeiros Voluntarids d'esta 'villa e

quinta-_feira- pasaadas no .l logar do leu

ome a festa em! honra de S. João,

cujos arraiaes deixaram algo a dese-

jar em concorrencia e animação.

Ao contrario succedeu em algu-

ma ruas onde houve mestres e fo-

gueiras, a cujo clarão se dançou ani-

madamente até alta madrugada.

=No proximo sabbado e domingo

realista-se no logar da Ribeira a fes-

tividade em honra de Santa Catha-

rina, havendo no primeiro dia arraial

nocturno com illuminaçao, fogo e

duas musicas, e no segundo dia de

manhã, missa solemne a grande ins-

trumental, sermão e procissão, e de

tarde arraial, tocando até ao anoite-

cer as mesmas musicas.

_O_

Actos

Na Universidade de Coimbra fez

no dia 23 acto de cadeira de finanças,

ñcando plenamente spprovado, o

nosso presado amigo Anthero Arau-

jo d'Oliveira Cardoso.

No mesmo estabelecimento scien-

tifico fez tambem acto da primeira

cadeira de direito o nosso conterra-

neo Antonio Gonçalves Santiago,

obtendo egualmente approvação.

Os nossos parabens.

_000-_-

Notas a lapls

_Passam seus anniversaríos natali-

cros: “

'No dia 2 de julho o nosso parti-'

cular amigo Antonio Correa Dias e

Ribeiro.

E no dia 3 a snr.al D. Maria !José

Coentro de Pinho, dedicada esposa

do nosso bom amigo Abel Augusto

de Souza e Pinho.

As nossas cordeaes felicitações.

@Segunda-feira. at, baptisou-'se
solemnemente na egreja matriz uma

filhinha do nosso excellente amigo

Antonio Augusto Freire de Liz.

 

  

 

    

   

  

f nosso amigoAbel "
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A neophita, que recebeu 'o nome

_ “sua Amelia, tev

 

    

q _ Amelia Araujo? _

d " 3°* §

ai'ambem no didi“ se baptisou

na_ mesma matriz «filiinho do

sto e Souza

(Pinho, parany do, s tios

José Maria Antunes da Silva e es-

.,posa Homilia de ;Pinho

' JA gritante esednça recebeu o no-

me de Abel Augusto. __

“ :Partirain'rio dia 23 para Lista,'

com destino' a' iquitos (gera) os_

nossos amigos e patricios Janaina,
e Guilherme Soares Balreire¡ -.

-' =Chegon ante-"hóntenitfa Catho“ J

'nosso' amigo J'fiâêiLuiz da Silva Cer-

veira, cujasmglhoras_ as quzaccsn-_i

tuando.

::Partiu ante-hontsrmpasa-M'

ro, afim d'fassentar praça no regii

mento, d'in gnterja 34,, o s _ oe

da _Costa,_ngqiêitde.'~'lêem

amigoqu .de esta teimam a
:Encontra-se em Braga facão sua

esposa o nosso illustre amigo dr.

Gonçalo Huet de Bacellar.

 

[i'll el“kbl 1.5.' ,1' l l:

Mais uma desilluçao. Esta :dañni-

tivamente assente, em face .de 'infor-

mações :que havemos* per ñde'di'-'

gnas, que se nao limitar¡ 'o *sentiria*

cto para' o fornecimento denuncie-*P

ctrica n'esta villa a-cuja adjudieaçle

havia sido_ unico, concorrente him.“

James Searle. _ 4 o' _ v.

Segundo essas informaçdes "o

adjudicatario, na pret'e'rita' urnas.; '

ebmmmicara ao presidente alta*-

mara a impossibilidade de tornar

effective o contracto, pelo facto _der _

a companhia inglesa, para quem o-

concessionaria transferiria a conces-

são, não achar admissíveis as clau-

aulas que. em substituiçlo de ou-

tras anteriormente assentes. os obri-

gacionistaa dispunham como indis- _

pensaveis para o fornecimento das

cinco mil libras que haviam subscri-

pto e com que teriam de entrar a- '

ra a companhia exploradora da ua.

electric¡ em Ovar.

Não conhecemos em todos os:

seus detalhes os tramites das nem_

gociações entre o concessionaria e.-

os obrigacionistas; devemos todavia,. '

sw ser verdadeiro o ue nos 6 añir-~ ~

mado. estranhar o acto de hava-

rem estes assentado n'um conjun-.

cto de clausulaa previamente pa-

ctuadas entre sí e o concessiónarío

e por este acceites com acoordo da

companhia e, quando se dispunha a *

formar o competente contracto, lhe

serem impostas novas e mais one-u_

rosas condições e tão onerosas que '

nio puderam ser acceitea pela outra"

parte costumam-qu,

quencia da recusa 'da companhia

exploradora ter de renunciar ao tiro.

mamento do contracto, cujo preso

tem sido sueceasivamente rorogado

e termina no dia 9 de ju ho prole

mo. Lamentamos a solnçlo'nlo só'

por nos fugir. a unica opportunidsdeu

de vermos a villa dotada com tao

necessario quão util melhoramento,;

mas tambem pelos onerosos da-_

mnos que d'ella necessariamente rs**

saltam para mr. J. Ssarle.

Emñm uma ves mais se comi

a convicção em_ que. ha ' as.,

tamos de que ,em Ovar, nen , ht_

emprehendimento de vulto poder¡

_vingar em consequencia de falta ds'

iniciativa propria,- ou em conseguir¡

cia do retrahimento de capi

quando aquslla parte de uma

_O_ '

.. -J .t.

»a
, 4!)
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we m¡ 1 J; 1' dfesse auxilio o oliicial Gonçalo Ma- Pinho e de D. Maria osé Por isso de

›_s . t - _ "EF 'N' *iria de Rezende que, acompanhado Coentro de Pinho, da rui do levanto o vôo. quando em quando'

i- No domingo pasmrsôm das por dois Outros individuos, se diri-' 4 Outeiro. Assim e que aproveitei o ultimo

). '.- s dancitepvderarn as torres 81-- gia a caia d'aquelle. ' *“ dia sanctiñcado para conhecer Gui.

r- &b'iñbeddld'thlàstüdb os soc- - Urna vez ahi o otiicial procurou CASAMENTOS maraes-a cidade hismrica.  

  

  

  

 

    

 

   

  

   

  

  

 

     

   

  

    

   

   

   

    

 

   

  
  

 

Urna vez dentro do berço da mo-
convepcer. or Luzes para- _o acompay

20 de junho-Francisco Muia d'o. narquia patria, percorri com Vagar
› 'publicos para a rua do Areal _

nhar ao Porto com o intuito de se'
propriedade “do'NM'Dõmingos›u

Lo , P“ d' Siiv" cognomingdo 'O em?! mas “tea longe de acceder. laveira Pinto com Mui-a d'Oli- e curiosidade 0 que de mais nota-

›l ,~ mansa, socio do covpo activo dos resistiu fortemente. veira, da rua do [Amarga vel lá existe.

›s L mbeiros voluntariosallsshida do _ Entao o_oñicial requisitou o anxi- _ , _ a_ o casteglo não encerra belleza_

3- _ oendros foi prestes e, 11o dos dons companheiros para_ mais w y '~ " 0311405 ' «atehítectonicam E' o mais antigo do

paiz. Vem do seculo X. E' como

"158 _de jl'nho-José Luciano, filho de ”dos 05 que COMEÇO? maior“ OI¡

w “bmo drl snva leeme e de menores, e todos historicos. Castel-

Maria Valente, cle edade de 103! emñm-

4 an aos, do Torrão do La_ Mas nunca como os que eu cons-

meírc.
truque imaginação ao lembrar-me

23 de ju mo ..Anna dtosiveim WAS_ de tt-_ó_ pallida. feiticeira do Minho!

sxmpçào, de edade de 49 an_ Visitel, seguidamente, a capella

n35, mha de Amonm won_ de S. Miguel aonde foi baptisado

vma Folha e de Thereza D. Affonso Henriques, e a acreditar

dTOHuhira d'Agsumpção, da na sachrzstôa, tive a honra de me

;adlmentepoder vestir o collete de.

orças-aoaLaeesdor.: .a --“. -

N'esta altura produziram/.um Ía- .

cto anormal. Um grupo de mulhe-

res, talvez instigadas por poder oc-

culto, invadiram a casa do Luzes e

impediram, no meio de grande vo-

zearia, que os encarregados da dili-

' gencia a lsvasaem a eii'eito. w

' Em virtude da attitudehostil do

mulherio, Gonçalo e companheiros

    

  

 

  

   

  

  

      

 

  

  

  

  

  

  

  

  

 

   

  

 

  

v terial,

men '1' alçagulhe¡ "

_ bm c egou @argila pois 'o'
-

índio. que hamsrpriucipiado na

, -Íurtada em consequencia da

de _maschinmobre :um

'v › a - de algodao, Ioiextincto a

.canadian-..Pequan foram os,

7 r ninhadapromptidñodoa

Y.., L '. ”a, l'thlJOI-›-- tnhu““ ,' ›

-i ml¡ .lvan-.sz. w v *'› ., l .' 'l '

lb Fui" O!) Mil); 'L'- ›'I,;, ' '4

l y . O -

  

  

::a nanda' .-- * Í _ retiraram sem que tivessem usado '- na do 01mm_ sentar em uma cadeira poltrona, de

_ m“” _ im' _ de america: e muito menos de vio- É y assento adamascado, que mora, ha

,A o d “Harmonia lencras para çomgo pobre 191160à = ___ñ_v 7 _7 tantos Seoulos, na referida capella e

com l l :LR 1- t - 0 seu a seu dono. Se' a ver ade que era d'aquelle rei.

f' enae re'a sa-'se OJO de tarde

aprazível largo de S. Miguel um

ar c' o e

_ . Samara,'3.1

antes. poupou emma¡

I __; r d'agzelle archanjo novena

w penha a orgão e vozes por

:5; »arrumou
meire ves faz ouvir a sua voz na

" NM. havendo?“ ¡antes-ande

esse por este religioso acto.

' AMM ao localonde olhasae' r, .. v

l O a. oommissão de ayma
,l › .

:v thicssmeninas queo promove.ede
”mud_

- A¡grande concorrencia de _

' .4 at te o e

:tam WMM.
'Na

x l

.zl

' - A pia Onde D. Affonso tomou o

primeiro banho que lhe foi minis-

trado por S. Giraldo, arcebispo de

' Braga, em 1106, está actualmente

VIZELLA_ 23 de Junho na egreja de N. S. da Oliveira.

J v. E' uma pia vulgariasima; e se a

pleno verão_ Ns vezes calo, de não encarassemos pelo lado histo-

'mais. Não estranho. E' que vim, ha rico. não Valia quatro vintene e

pouco. di lá. i A › meio.
a

:Diariamente accorre a estas ther- NãO (13530“ei do m“leu "Choo-

mas grande numero de banhistas, IOgico, o unico da terra. Está longe

todos u quasi todos doentes endi- do de com““ na “9135530 'Mil

nheira' os. Quem não vaza chapa lata do termo. Em todo o caso me-

nao soffre do rheumatismo; mas da- 'cce 'e' 'mor d“de que GUÍIDII'ÍGI

do que sofra, cura.“ em eu¡ com é uma cidade industrial, e não tem

banhos de agua pomvel, monumentos dignos de admiração.

O; hoMÁFÚanM; os ”sua, O O Seminario e a respectiva egre-

rantea idem. Já não fallo nas casas .la Pouco valem' Quanto 9 ¡Trabal-

de pensões, que ;ao muitu_ des, confesso que são ltndoe. E' ,

Pela, tarde, é, enorme o transito Minho ° b“"-

fôsse o que relatado ñca.pela Patria

tambem nós nos indignariamos con-

,traào procedimento do agente da

auctoridade. ,epseus auiiliares e com

_ella fariarrios"'unis'ono: coro, mas,

não tendo o seu relato o menor vis-

lumbre de verdade, não podemos

gelar a» exposição : mw ;dos ,tectos

para que o publico não fique, erro-

neamente, ,mal julgando de. quem

sómente 'cumpriu com¡ o seu dever.

_. ”1 t .. .. :

f.

1 Dersa 25 dsjunho

“ í: BAPTIsaoo's_ ,,

r. w-.eaama ::Lu/m ._ _ V , _
_

n.. J V '1, __ à V ___ _ _., __ pela mg Abilio Torre¡_a ¡.¡nci al Esqueci iallar na estatua do fun-

¡ - , 4° Igghfóafggui: 1883:; 212.: a. fregueg'¡3_ Game.. pensão, a :5, dador da Monarchia. Venho a tempo.

e
Ros¡ Gba.“ dos same., da em gericadas, em carruagens, em Está levantado em um lar 0 m¡

automoveis, etc. Os passeio¡ “ou. de arvores, espaçoso, e com a guns

teiros aos cafés e barbeiros repletos I ba“cm-

d'aquelles que gosam mais a verl se ° 1'33"?” em bro““ é COP“

passear os Outros-_og que somem ñel do original. D. Alfonso tinha

manos do rheummismo_ e mais_ _ _ cara de poucos am'gos. Não conhe-

da cabeça. ' ço e nunca conheci creatura mais

E' enorme a amuench no par_ carrancuda e de olhar tao severo.

quel sobretudo ao cahir da tarde.

A_'s quintas-feiras e domingos, mu-

sica n'aquella aprazível “Matta, das ' *

ás 8 da rinite. A h a
5 s oras s o pro- vízeua em festas. Animação pela!
prias e convidativas. Passam-se .

agradavelmente n'aquelle recinto. mas' pelo parque' Pelos 1109"' ?re'

param-se para a norte d'hOJe ruido-

Alli respira-se alegria, conforto e .

amor. Até amor_ __ Ha logar” que zos festejos em honra do careca

João-o santo.
extasiam, que encantam. O lago se- . . . .

duz. No: troncós das arvores veem- F9guemrlo' V'Vor'ç' ”891?“ e

musica. A dos !GUIZOBL E uma
se .gravados a golpes de canivete . . .

nomes, iniciaes, datas. Até eu, com phlla'Ímomca de_ Gmma'áçs °°m e5'

ta tipica denominação.

uma im arte¡ o de u -P 9a q e m° em“ Toca bem. Corno todas as ban-
onho abri no tô o de um -

ã“) ”,105.cohssahpque ao¡ ::2:8 das aldeãs. No fado liró é inexcedio

' vel. Parece um ceu. .. fechado!

do rio. as tuas iniciaes-ó pallida . .

feiticeirg do Minho; Na egreja, .nao ha festa. Porque

não ha dinheiro. A expensas do pu-

Se um dia. cá víeres, vel-as-has. . .

Dire¡ o sitio. Tem a data-20 de ju- bhco em geral ° d°' “Ruan” °m

particular anda-se a construir um

nho de l

909' novo templo. Deve ficar bonito.

A' noite, depois das nove, reu- .

niao no Club_ aonde se palemra, se O abbade da freguesia pede es-

molas, por melo de circulares, aos

dança e se joga a varmelhinha. . .

Ao¡ domingo“ e dia¡ santo¡ mis_ banhistas. Fut hontem honrado com

uma, .nitidamente impressa em pa-

sa nas egrejas de S. Miguel e S. _ .

João da; Caldas. Conve'n saber que Pcl 0'41“"“ m qual S- Rev-m'

  

- inglelha. ñl A

.r _a › _ _ - aura, ha de ntonio

l' * 1,- .nno. d.. \ iâqud'ÊO-grãu" h André d'Oliveira Junior e Si-

m#mma.. &mao-,f “lift". PY““ d'O-¡veim dos Camp“-

v dos nossos amigos Antonio 3'0- 1'954' MMTBemmÍdemi li““ de

' , d. Gmçl e Manoel so"“ FranCIsco Maria Pereira e de

Maria d'Oliveira Rodrigues

mmzdonãa:pnnuumm u da Graça, da rua da Fonte.

:to de junho-Manuel Carlos, ñlho

de Manuel d'Assumpção e de

Felicia da Gloria, da Estação.

› ¡-Rosalina, filha de osé Al-

'L . . *ves .da Cruz ..e de aridade

d'Oliveira da Cunha. de San-

t'Anna.

z r quarto, âlha de José d'Oli-

veira Maria e Silva e de Ma-

'I v til Joanna da Silva Lopes, de

Saude.

" "í 'L-Màiruel, Êtho 'de lararââísco

o_ i nas açãoe e aria

"l àstãrñb Ferreira; da rua da

Fonte.

z¡ de junho-Maria Amelia, ñlha

^ - de Antonio Augusto Freire

'de Liz e de D. María Eduar-

da Ferraz d'Abreu, de San-

., . t'Anna. '

231k junho-Paulino, ñlho de Fran-

cisco Leite d'Andrade e_ de

Maria José Paulina, de Cimo

de Villa.

'Fallâãeu ""hü'ii'iiís' .a Líàbo'a' cam
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O nono college A Patria n'uma

'U ~ assim epigrsphada veio_cen-

4,, f r esperamente um

"" z -~ w n - com Jose Maria Luzes, o

'- maos, da rua do Bajunco.

'Tendo-nos causado_ impressão a

' va dos factos'íiseversdófeoá

verdad'os e_ P ',e ne.

_ ¡nguã'iãatÃYSÊnaêao

w“ 4 »rinqnirir da oooorreucia

:Í a plena convicção de

.; “ te. WIÊÊW'WPWPOÚÍ-

'ni

28 ' L a

V _ l¡ fr_ .

Relatemos oa rms ' ' -

Ha muito que d'inferii. Luzes vi-

dando indícios: dc 'alienação

" _ntal se bem que,nate ha pouco,

. _ l l . _ . l _l v _ A
. _

m ,tw m I .um. “mà _ _a Ajuda Em” Lopes da ma mas pequenas, porém grande, na giosos, espera que, na qualidade de

's í da visinhanca t "””“'dos'Là§mao?e§“ 'A ' bene” natura¡- " “É e“ um d,°' mm am““ tre'

'
' Quan ;o ás missas, eu lá é que quentadoresdestaa thermas,oatten-

. não vou, Deshabimeim-e, da no humilde pedido de cahir com

Apenm visite¡ as egreias' para milho em beneñcro das obras. Etc.,

vêr. Sã: Velhas e feias. Na de S. etc- ' .

E trata-me por excellencra. Rece-

' Infelizmente poremumspltimoe .,ç ' -tAntom'mñlhoçlejoãq Fer-

tempos, o Luzes'eom'eçou'a mani- ^' 'terra d'Andrade e de Maria

_ testar indícios mais ,perigosos da da Silva, da Praça.

l.. . neza e perturbação das suas fs- n -Joanna, filha die Manuel Joao mui“ pela antiguidade a

l' 'V' '^ ' H ' '
. ' '. '3 - . . . .

n i: : "'"ñ'lífã'àiínêí °°“"“~'›“°t' ÊÉÍàÍaRôãilwÍ a: $283:: :na humana!? Dm de 1720- ' b» ;ranger e-à. ñca archwado o

iÍ "Em MWM”: do “pato a A › maneiras_
_k pedi o. ara to o o sempre.

'_ ' x da mulher buscou internaro r s -AMaría josé, filha de José . * a
. ,a _me

" - louco. no hospital do Conde I _Maria Pinho Branco e de A Como não posso fazer avolta ao -y '

meire oque copreguiu. Solicitst .. ' Maria Jose Rodri ues de Pi- “mundo, uma vez por outra rodeio

Vizella. Este logar agrada sempre W

-e' carmo a maturidade ¡animam- .Í bao, de s Banho omeu.

dos. quando se procurou fazer a › -- Abel Augusto, iith de

do Lqueneanegou
-~~-Abel"A"ugusto de Souza' e'

durante o verão; mas para mim es-

tá' bem*conhecido.

.
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LISBOA

LIVREIROS EDITORES

Rua Aurea, 133' a 138

 

Em publloaçãn:

As ,Mulheres de Bronze

,O melhor romance

me

XAVIER MONTÉPIN

' Eni 3 susana volume

_.-

Cadernetaieemanal de 16 paginas. 20 rs.

Tomomsmul. . R . . . .200›

-LISBOA-

Revista mensal illustrada

Cada numero. com 2 suplementos-

A musica dos Serões e Os Serão: das

senhoras-200 reis. '

 

Edições por assignallra na mesma casi:

AFILHAMALDITA 0.0uixoledeLaillaneha

“í Romance illustrado

de emu; KICHEBGUBG

Oodernetsmennnnl de 16 paginas. 20 rs.

Cade tomo manuel em brochura, 200 n.

DE

CERVANTES

Em 3 volumes-cada volume br. 200

réis, ano. 30
0

Bomnoãgllústrado de

Julian Castellano: o

Cadernetms'emsnal de 16 pag_ 20 rei

Tomo mensal ?em brochura . 200 reis

k,.

Bibliathsca de conhecimentos !um

Cada volume de 200 a 300 paginas il-

lusirado e impresso em bom papel,

com encadernação de panno, 300 réis. _
AS DUAS MARTYRES

(Antes- nscretos ;da inqnleiçlo)

mens "numca
“"Ooila'tdmo IBOnéis

Un volume de t em D meu¡

 

.Esta bibliotheca reune em pequenos

volumes portateis, ao sleanee de iodas

as intelligencias e de 'teclas as bolsas.

as noções scientidcss 'mas interessan-

tes. que hoje formam o patrimonio in-

tellectusl da humanidade.o¡ ANlÓR FATAL
(Icones a doida)

Tomou um, :Alm , caderas““ ,a 9° ré“

J .

ums-'sentes .Roueanos

Tornos a 100 réis, caderneta! a 20 réis

Volumes já publicados:

Historia dos eclipses. 0 homem primitivo

O" FILHO DE DEUS

Edição ds, luxo illust'rqda com 202 estampas

Temos de 8 folha¡ 160 réis

AS DUAS RIVAES
Edlçln de luxo Ilustrada sem sua estampas

   

Tomo¡ de 45 folhas 800 réis l " '

\Comboyos Tr. 0m. Tr. .Rap. Tr. 'l'r. llxp. Tr. llap. Tr. Tr. Cor.

Vmganças de Mulher _ -__ -_---_-i -- ---_-__
(A descoberta da. America) Bongo :às ã 8.20 9.3: [â I 1.55 9.45 335 5 6.10 6.58 845

A . e in . . e, e 10,4 * 2,55 3,40 4,24 , , '
T°'“°"“°° '6“' “d"“m'am'ó” *4 Eaâorí: 6,36 7,35 8,16 _ 11,2 i :E 3,11 - 4.39 É.” É:: ?de ?ñ

I Cortegaçe 6,42 - 8,22 - 11,7 4 3.17 - 4,46 - 6,31 7.34 -:-
_e z i mamã» É:: ;60 ÊÊBS - 11,132 *1 l* * 3.23 .- 4,52 _ 6,48 1,31 _.

. , , - 11,2 w e 59 5.a _ 3,53 7,42 ,
LIVRARIA EDITORA ã Mega - 7,56 -'- - 11.29 333 al - - _ 7.49 “L“

1_ Avance - 8,1 - - 11,35 - - - - _ 1,56 _

GUIMARAES e: c A . ' - ii - *4° ~ -U

A DISCUSSÃO; .

EMPREZA

Almanacl Encyclipadicu Iiiuiraln

Edi'tor-pmprr'elanb-AMI ¡I'M-elle

80. lina do Alecrim. 82-LISBOA

  

Obras publicadas por este empreza:

Soolologla, de G. “Falante. Tradu-

cção e annouções de Agostinho Fortes.

As Mentlras Couve-clonan

da Nossa (llvllleaçlo, de Ma¡

Nordan. Traducçao de Agisünho Fortes.

Dois volumes.

A Plyoologla das llnltldõel,

de Gustavo le Bon. Tradueçao de Agos-

tinho Fortes.

Cada volume: brochedo, 200 réis; en-

cadernado, 300 reis;

 

M. Gomes, EDIl'OB

Chiado, 61-LISBOA

 

Todas as lilleraluras

r.° volume

'maioria da Iiue'r'aim liespnllsls

PARTE l-Linerstura srabico-hespanhole.

PARTE ll-Liuerstura helpanhola desde a

;gr/mação da lingua até ao lim do seculc

PARTE lll-Litteratnra hespanhola dede e

lim do seculoXVll até hole.

PARTE lV-Liuorsm hespsnholl now

,caio XIX-Poesia lyrics e dramsúca.

r vol. ¡ri-32.' de 330 paginas-400 reis.

Corn um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem. precisão de factos e deiuizos

e inexcedrvel clareza de exposição e de lin-

;ngm se condena n'esse volume e histo-

ria todo o desenvolvimento de” llttersturs

hespanhola desde as suas origens até agora.

Livro indispensavel para os estudiosos re-

commenda-se com um serio trabalho de edições francezas, por Guilherme Ro-

vulgarisaçâo ao alcance de todos.

NO PRELO

Historia da liumlnra portuguesa '100 meu.

 

HORARIO DOS COMBOYOS

DO PORTO .A. OVAR E .AVEIRO

DESDE 15

      

:João Romano'lmesxhô?

DE MAIO

 

108, Rua de S. Roque, !10

-IJSBOÂ-

Tratado completo

  

  de casinha e copa Aveiro 3,54 5,44 _ _ 11,3 2,5 _
Avalon 4.87 -- - - 11.42 - -

'< Vêm' :Ri 6-24 7-20 10-20 Iii? E “ 'i s I v l 5 _

1 Q - i Gamma.:- 5,2 _ 7,31 10,81 12's n: - 'rs
E Gigi-tema 2.13 6-58 'Lig 10.22 12:13 a '-' ::94

~ - smoriz , 7. 10, 12,18 - 80
Àuctflf dos ElemGÍuOS de Arte Culinaria E Espinho 5,30 6.47 7,59 10,59 12,84 2.89

Faseiculo de 16 pag. illustrado 40 réis. 3- 3°“” 5'“ “7 93 11-58 1:47 3113 5.50
Tomo de 80 paginas ilimitado, 200 réis

    

     

  

   

  

   

    

EDITOR” v A '

120.4, R. Alarandrs,Hercúlqao.,130?DJ:

- Llsnoa -

Traz em publicação:

Diccionario le' Himno R Juliana#

(Ao alcance de todos) ' '

Obra. !Ilustrada ~

Elaborada segundo os mais oohvels e '

ementas trab-lho¡ de caminhamm

calar-agende cuidados especies¡ per-.con Í

cr e m¡es,-hyglene curativo. pavil-

Iionnl e preventiva.-hy§ime de viste, de
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